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RESUMO

Introdução: O brincar, além de ser um direito da criança, também é uma ação natural e prazerosa. O ato de brincar
pode, além da diversão, gerar inúmeros benefícios para quem a pratica, pois não é uma atividade apenas para crianças.
Quando se brinca, o indivíduo se desenvolve integralmente de maneira biopsicossocial, ou seja, biologicamente,
psicologicamente e socialmente. Em muitos estudos pode ser encontrada informações que afirmam a eficácia do brincar
quando utilizado também em contexto de terapia, isso porque durante a brincadeira a criança se expressa, se conhece e
conhece o mundo que o rodeia, pois é pelo lúdico que poderá brincar sem pressupostos ou normas.Conclusão: Para
tanto, não há como especificar quais brincadeiras irão potencializar o desenvolvimento contínuo, pois todas, quando
usadas de maneira a não perder a essência do brincar, irão colaborar de maneira consequencial. Objetivo: O presente
trabalho foi desenvolvido com o objetivo de apresentar que a utilização do lúdico pode auxiliar no processo terapêutico
infantil, dentro da terapia cognitivo comportamental, fazendo com que os profissionais utilizem desse ato em setting
terapêutico. Metodologia: Utilizando-se de uma revisão bibliográfica, onde pesquisou-se em livros, artigos e revistas
publicadas de modo online e físico, entre os anos de 2010 e 2022.

PALAVRAS-CHAVE:  Brincar,  ludicidade,  terapia  infantil, terapia cognitivo comportamental.

1. INTRODUÇÃO

O brincar é uma prática intrínseca do ser humano, que o acompanha por milênios, por isso,

tornou-se um direito da criança. Além de uma prática comum, o brincar gera inúmeros benefícios

para o desenvolvimento de quem o pratica, podendo colaborar significativamente e diretamente

com o cognitivo, motor, psíquico e social da criança. (TRETTEL E BATISTA,2016)

A utilização social do brincar já é conhecida e reconhecida por todos, porém a sua utilização

ao lado da ciência aplicada em Clínica Terapêutica, como um aliado ao desenvolvimento do

processo terapêutico, vem se mostrando menos resistente por parte dos profissionais da saúde

mental. O presente artigo baseia-se no objetivo de incentivar psicoterapeutas a utilizarem o brincar,

juntamente com a ludicidade, em setting terapêutico, estimulando desenvolvimento
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biopsicossocial, motor e cognitivo de crianças, ao mesmo tempo e que incentiva-se o terapeuta a

proporcionar novos métodos psicoterápicos.

Para isso é utilizado uma revisão bibliográfica, de artigos científicos e revistas científicas,

publicados entre os anos de 2010 e 2022, que apresentem uma base teórica que auxiliem no alcance

dos objetivos e, principalmente, respondam a pergunta “Como o lúdico pode facilitar o processo

terapêutico de crianças?"

Sabe-se hoje, que a criança é um ser pensante, ativo socialmente e capaz de realizar

escolhas, o que deixa de lado a antiga visão de “mini adulto”. Para tanto, utiliza-se de estímulos

para auxiliar a criança na construção de seu caráter, de sua personalidade e de sua integridade física,

mental e social. (OLIVEIRA, 2016)

Para o psicólogo, presente nas demandas das criança, cabe o papel de incentivar a

elaboração de tais aspectos, abordando em setting terapêutico, materiais, brinquedos e brincadeiras

que incentivem a busca, aguçando, na criança, a transmissão de sentimentos e aprendizagens,

mesmo que básicas, sendo necessário então a colaboração dos profissionais, perante o lúdico.

(SILVA,2017)

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 TERAPIA COGNITIVA COMPORTAMENTAL

A Terapia Cognitivo teve início nos anos de 1960, na Filadélfia, com Aaron Beck um

psiquiatra com formação psicanalítica tradicional que desenvolveu o termo terapia cognitiva . A

Terapia Cognitivo Comportamental inclui mais de 20 abordagens. Foi inicialmente desenvolvida

para o tratamento de depressão, e hoje em dia é aplicada em uma variedade de transtornos. Todas as

terapias cognitivo-comportamentais formam-se de alguns pressupostos básicos, mesmo quando

apresentam diferentes estratégias no tratamentos dos transtornos diversos e abordagens conceituais.

São três proposições fundamentais: 1. A atividade cognitiva influencia o comportamento; 2. A

atividade cognitiva pode ser monitorada e alterada; 3. O comportamento desejado pode ser

influenciado mediante a mudança cognitiva (KNAPP, 2004).

Aaron Beck concebeu uma psicoterapia de curta duração, estruturada, voltada para o

presente, direcionada para modificação de pensamentos e comportamentos disfuncionais (inúteis
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e/ou inadequados) e para a solução de problemas atuais. Outros autores também tiveram sucesso na

adaptação da Terapia Cognitivo Comportamental, surpreendendo diversas populações pela sua

ampla abrangência no tratamento de problemas e transtornos. As adaptações modificaram o foco, a

duração do tratamento e as técnicas, mas os pressupostos teóricos permanecem inalteráveis. A

Terapia Cognitivo Comportamental em todas as suas formas originárias do modelo de Beck, o

tratamento se baseia na formulação cognitiva, na análise das crenças e das estratégias

comportamentais que representam um transtorno específico (BECK, 2013).

A terapia cognitiva surgiu em um momento histórico onde as abordagens dominantes eram a

psicanálise, o behaviorismo, o humanismo em menor escala. Existem algumas características que

diferenciam o seu método terapêutico. Na escola cognitiva, diferente da escola psicanalítica que não

tem o material levado a consulta interpretado pelo terapeuta, propõe elaborar juntamente com o

paciente, trabalhando para identificar, examinar e corrigir as distorções do pensamento que acabam

causando sofrimento emocional. O trabalho da Terapia Cognitivo Comportamental é de identificar e

corrigir modelo de pensamento inconscientes (que não estão acessíveis imediatamente a

consciência) e conscientes, levantando hipóteses do porque a vida do paciente está como está,

testando na prática quanto a precisão e/ou validade de cada hipótese que faz parte do processo

terapêutico. A Terapia Cognitivo Comportamental sugere que a testagem da realidade seja destinada

ao pensamento do paciente, e não ao seu comportamento que está encoberto como faz a

comportamental que enfatiza o que o ambiente determina o paciente (KNAPP, 2004).

A TCC se adapta a pacientes de diferentes níveis de renda e educação, cultura e idades,

incluindo crianças e adultos com idade mais avançada. Atualmente é usada em cuidados primários e

outras especializações da saúde, programas vocacionais, escolas, prisões, entre outros. É utilizada

também em formatos de grupo, família e casal. A sessão individual é focada em 45 minutos,

podendo ser mais curta, por exemplo um paciente esquizofrênico regularmente não tolera uma

sessão inteira, e certos profissionais podem utilizar técnicas sem realizar a sessão completa (BECK,

2013).

2.2 PROCESSO TERAPÊUTICO COM CRIANÇAS NA TERAPIA COGNITIVA

COMPORTAMENTAL

Levando em consideração, o elevado aumento da preocupação com o emocional da criança,

bem como a preocupação enquanto transtorno infantil, a busca da inserção de crianças no ambiente
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terapêutico vem se incentivando. Para tanto, a Terapia Cognitiva Comportamental, baseada em uma

ciência, vem apresentando resultados significativos ao que diz respeito a sua efetividade no

tratamento de crianças e adolescentes. (SILVA, 2017)

O fazer terapêutico com crianças e adolescentes vem ganhando espaço, principalmente pela

preocupação com o desenvolvimento, bem como Silva (2017) discorre em seus estudos: “Sabemos

que os transtornos na infância são preditores do curso de psicopatologia ao longo do

desenvolvimento pessoal”. Sendo assim, ao levar em consideração não somente a importância da

terapia para uma criança com algum diagnóstico, a presença de qualquer uma, se mostrará pautada

em situações que auxiliem seu desenvolvimento, conforme suas próprias demandas. (SILVA,2017) 

Diferente de uma terapia realizada com adultos, a escolha pela realização poucas vezes

partirá das crianças, bem como comparece por vezes sem a própria vontade e outras pelo fato de

necessitarem de um acompanhamento por terceiros motivos. Petersen e Wainer (2011), concordam

com tal ideia, afirmando que: "crianças e adolescentes são habitualmente encaminhados à terapia

em função de seus problemas de comportamento e emoções." (SILVA,2017) (PETERSEN E

WAINER, 2011)

Sobre isso, o autor Silva (2017) aborda em seus estudos que, a clínica infantil deva basear-se

no “aqui-agora”, de forma empírica, auxiliando no processo de aprendizagem e de lembrança de

comportamento, ações e habilidades, tornando o processo terapêutico mais acolhedor para a criança,

bem como mais efetivo

Para tanto, destaca-se que o processo terapêutico infantil não ocorre sozinho, ou seja, é

necessário também a adaptação dos pais e responsáveis perante aos objetivos que se busca.

(SILVA,2017)

  Em seu contínuo processo, a terapia cognitiva comportamental com crianças, objetiva

oferecer um setting estruturado e atividades que auxiliem na modificação de estruturas cognitivas

da criança e do adolescente, fazendo com que o paciente altere os comportamentos considerados

inapropriados, seus sentimentos sobre si, o outro, e o futuro, bem como consiga discernir sobre seus

pensamentos e comportamentos futuros. (PETERSEN E WAINER,2017)

De maneira inicial, é realizada uma avaliação inicial, com os pais a priore, e a posteriori

com a criança, a fim de levantar demandas e elaborar possíveis hipóteses; identificar cognições;

resolução de problemas; análise de eventos e situações que desencadeiam pensamentos

disfuncionais. Para que este trabalho psicoterapêutico tenha um nível de eficácia maior, são
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utilizados mecanismos lúdicos e de uma estrutura de sessão visível à criança. (FRIEDBERG,

MCCLURE E GARCIA, 2011)

Os autores Petersen e Wainer (2011), discorrem que: “a estrutura de sessão e a aliança

terapêutica são fatores significativos para a determinação do prognóstico. Portanto, é necessário

definir o foco da consulta e criar uma situação que permita manter um ambiente divertido e

agradável para desenvolver o trabalho com uma criança." Ou seja, por mais que quem irá direcionar

a demanda a ser trabalhada, é a criança, se faz necessário utilizar de mecanismos que auxiliem no

alcance dos objetivos propostos para a determinada sessão.  (FRIEDBERG, MCCLURE, 2019).

(PETERSEN E WAINER, 2011)

2.3 O BRINCAR E PROCESSOS LÚDICOS

Segundo o dicionário (dicionário online,2019), brincar significa “entreter-se com brinquedos

ou jogos infantis; divertir-se através de jogos de ficção". Sendo assim, entende-se que o brincar é

um dinamismo natural para o ser humano em evolução. Para tanto, compreende-se a importância do

ato de brincar para que seja possível um melhor desempenho cognitivo, social e motor das crianças.

(TRETTEL & BATISTA, 2016).

Ao se analisar a importância da ludicidade para a criança, compreende-se que é a partir dela

que serão determinadas mudanças comportamentais, pois ao brincar a criança simboliza o mundo

que a rodeia. Ao intervir juntamente com a mesma, durante a brincadeira, é possível auxiliá-la em

seu preparo gradativo para seu futuro e, bem como, lhe auxiliar na criação e designação de uma

personalidade atuante, pois o ato de brincar provoca aprendizagem e motivação em um convivência

paralela e simultânea com as situações reais.(TRETTEL & BATISTA, 2016).

De Oliveira & Villela (2017), postulam que “as brincadeiras são tão comuns no mundo

infantil, que os adultos não são capazes de perceber o quão importante é para a vida das crianças.”

Tal afirmação é vista onde, atualmente, nos deparamos com a realidade de crianças em frente a

celulares, videogames e televisores. Para isso, os autores ainda afirmam que a obsessão por jogos,

componentes dessa classe, atrai uma personalidade egoísta para a criança, pois de forma

inconsciente ela busca entrar no mundo adulto. (DE OLIVEIRA & VILLELA, 2017)

Para a Terapia Cognitiva Comportamental, o brincar é um método para acessar as diferentes

formas de pensar, não sendo apenas o ato de diversão, desta forma é possível acessar o mundo da

criança, trabalhando assim as cognições, comportamentos e emoções. A criança irá expressar seus
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sentimentos de alegria, tristeza e preocupações por meio das brincadeiras. A criança desenvolve

habilidades e as treina por meio dos brinquedos. (FRIEDBERG,2011)

A brincadeira desempenha um papel impulsionador para o desenvolvimento de habilidades.

As atividades propostas de forma lúdica tem por objetivo o desenvolvimento ampliado da

coordenação motora, atenção, movimento ritmado, aspectos cognitivos, sociais e emocionais a

serem desenvolvidos de forma livre e criativa. (TRETTEL E BATISTA,2016)

Ao realizar o ato de brincar, considera-se que a criança pode se tornar um adulto

independente, que respeita regras, convive em grupo e respeita normas sociais. Entende-se, a partir

disso, que o ato de brincar deve ser compreendido a partir de uma visão natural e que deve ganhar

cada vez mais espaço dentro do desenvolvimento humano, pois tal ato auxiliará no desenvolvimento

cognitivo ao mesmo tempo em que favorece e potencializa vínculos interpessoais. (TRETTEL &

BATISTA, 2016; DE OLIVEIRA & VILLELA, 2017)

A criança não brinca sem motivos, o autor Gardner, apud, diz que o ato de brincar é a forma

de expressão, onde não há palavras, mas cabe ao adulto que acompanha e auxilia, compreender e

ficar atento ao modo e tipo de brincadeira que a criança apresenta. (FERREIRA, MISSE &

BONADIO, 2014)

Ao se utilizar da ludicidade, a criança revive: angústias, conflitos, alegrias, refaz lembranças

e acontecimentos, podendo tornar-se um adulto que assimila valores, crenças, regras, hábitos,

costumes, entre outros, sendo por isso que deve ser um ato prazeroso, onde expresse a

personalidade e facilite no autoconhecimento de quem brinca. (TEIXEIRA & VOLPINI, 2014)

A partir dos estudos dos autores, entendemos que a ludicidade se torna um ponto de partida

para a criança desenvolver seu próprio mundo e maneira de ver o real, direcionando também seu

olhar social. A infância é uma das fases do desenvolvimento únicas e que permite experiências

únicas. “Ao brincar a criança se desenvolve integralmente, passa a conhecer o mundo em que está

inserida. Portanto, o brincar não é apenas uma questão de diversão, mas uma forma de educar, de

construir e de se socializar.”(TEIXEIRA E VOLPINI, 2014.)

A autora Loro (2015), discorre que o ato de brincar proporciona um desenvolvimento que

torna a criança capaz de conciliar o desenvolvimento objetivo e a imaginação. Já a autora Silva

(2014), postula que brinquedos, jogos e brincadeiras tendem a ser um auxiliador no

desenvolvimento emocional,intelectual, cognitivo e social, transformando a fantasia em realidade e

proporcionando momentos de construção de conceitos próprios e de uma visão de mundo.
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A criança é impulsionada a brincar, a partir de estímulos extrínsecos e intrínsecos, mas não

ocupa-se de si mesma, conscientemente, para tal ato, ou seja, ela interpreta a partir de suas

percepções sobre o que é apresentado a ela, realizando assim um autoconhecimento ao mesmo

tempo em que se torna autoconfiante e espontânea. (BELO & SCODELER, 2013)

O brincar surge como um auxiliador no forjar atitudes que relacionam com o conhecimento,

o mundo, o outro, a si mesmo e com relação à vida, incluindo processos sociais e escolares. A

autora Fortuna (2018), complementa dizendo que "tanto o jogo quanto a brincadeira contém a ideia

de laço, relação e vínculo: algo que põe o indivíduo em relação a ele mesmo, com os outros, com o

mundo, enfim, ligando o que existe ao que não existe…". Para as autoras Papalia e Feldman (2013),

para que a criança possa se desenvolver ela necessita de um espaço que lhe dê liberdade para

verificar quais são suas habilidades e colocarem as mesmas em prática.

3. METODOLOGIA

O presente trabalho foi descrito e apresentado em caráter qualitativo, buscando a temática

envolvente à atuação do terapeuta cognitivo comportamental em atendimentos clínicos com

crianças, de modo a melhor especificar as práticas realizadas por acadêmicos do curso de Psicologia

de uma Faculdade do Oeste do Paraná, enquanto participantes do estágio prático supervisionado de

psicologia clínica.

Optou-se por realizar uma revisão bibliográfica, utilizando-se de cerca de 30 artigos

científicos, publicados entre os anos de 2010 e 2021, através de plataformas científicas como

Google Acadêmico e Scielo, buscando a temática do desenvolvimento infantil, da utilização do

lúdico e do papel do psicólogo como auxiliador no processo de desenvolvimento e

autoconhecimento da criança.

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES

No desenvolvimento do artigo fica claro como o brincar é de suma importância para o

desenvolvimento das crianças, em particular na TCC, o brincar permite se conectar com o mundo

da criança. Uma criança dificilmente vai buscar psicoterapia por livre e espontânea vontade, é a
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família que as levam por alguma mudança de comportamento. A ideia de ir a psicoterapia para a

criança conversar com uma pessoa que ela não conhece, pode trazer sentimentos para a criança

como medo, ansiedade e resistência. Por esse motivo é necessário envolver no processo de

tratamento a brincadeira para motivar a criança. A criatividade é de extrema importância no

processo, trabalhando de forma mais dinâmica e ativa, desde os primeiros contatos é necessário

estabelecer um bom vínculo para que o tratamento seja eficaz.

O brincar quando desenvolvido em conjunto com a didática usada em setting terapêutico,

interfere de forma significativa no desenvolvimento das crianças. O ato de brincar quando utilizado

desde cedo, se torna prazeroso, sendo um instrumento natural e colaborador no desenvolvimento

social, físico e psíquico da criança. No entanto, não há uma lista de brincadeiras específicas para

auxiliar nesse desenvolvimento, é necessário aplicá-las sem perder sua essência, cada brincadeira

irá desempenhar sua contribuição.

A utilização de jogos e brinquedos dentro do setting terapêutico, como: legos, fantoches,

casinhas, instrumentos musicais, lápis de cores, tintas, entre outros. Recomenda-se que a sala se

mantenha organizada, de maneira que a cada paciente que adentre o setting terapêutico, tenha a

possibilidade de observar o que o rodeia e, se determinado pelo terapeuta, a criança possa escolher o

material concreto de sua preferência. Segundo os autores Petersen et al (2011), o uso do lúdico pode

ser aplicado dentro da clínica cognitiva comportamental, como um artefato útil para verificação de

crenças, estruturação da contextualização cognitiva, enfrentamento de conflitos entre outros, além

de contribuir diretamente nas habilidades sociais e cognitivas da criança.

Além de colaborar nos aspectos físicos e cognitivos das crianças, o ato de brincar oferecerá

benefícios a longo prazo, sendo eles: identificação pessoal; entendimento de regras; construção

pessoal; além de desenvolver habilidades cognitivas, motoras e afetivas, trazendo um

desenvolvimento integral à criança (OLIVEIRA, 2016).

A criatividade e autoestima são trabalhados diretamente com o brincar, permitindo que a

criança use e abuse de sua imaginação, produzindo uma consequência futura, principalmente na

vida adulta, o tornando mais equilibrado emocionalmente e fisicamente, trabalhando com maior

tranquilidade com as diversidades da vida (LUZ, 2011).

O terapeuta, em conjunto com a escola e a família, é indispensável para proporcionar a

aprendizagem a partir do brincar, visto que, estimula acontecer e organiza o ambiente. Ferreira,

Misse e Bonadio (2014), complementam que em muitas escolas o ato de brincar ainda é
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considerado um passatempo, considerando que seja uma "perda de tempo". Os autores discutem que

o motivo principal da falta de interesse dos alunos é por falta de motivação.

De modo conclusivo, a Terapia Cognitivo Comportamental é em suma uma abordagem

estruturada e definida com o preceito que a psicoterapia ocorre com participação conjunta de

terapeuta e paciente, por isso enfatiza-se a importância do vínculo terapêutico para que se possa

iniciar os prognósticos e outros levantamentos de demandas subjetivas. A utilização de recursos

inovadores se faz necessário em casos específicos, mas que devem manter o aspecto científico

esperado pela aplicação da abordagem.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível visualizar que o ato de brincar, além de ser direito de uma criança, se torna

essencial para seu pleno desenvolvimento, se tornando, inclusive, um grande auxiliador para a

prática psicológica, pois trata-se de uma prática natural e prazerosa, que muitas vezes, é praticada

para além da idade correspondente à infância.

O ato de brincar não necessita de brinquedos físicos, pois de qualquer modo e perspectiva

que for visualizado e aplicado, contribuirá com um desenvolvimento motor, cognitivo, social,

psíquico e emocional. Entretanto, não deve retirar a essência de quaisquer práticas já existentes, ou

seja, o terapeuta tem por si só seus objetivos já pré-estabelecidos, sendo então o brincar um dos

mecanismos que auxiliem o alcance dos objetivos terapêuticos e assim tornando o aprender de

condutas sociais e a expressividade subjetivas, uma consequência.

O terapeuta que se disponibilizar a utilizar o recurso do brincar ao seu favor, deve levar em

consideração aspectos que favorecem o brincar, como: ambiente convidativo, liberdade de

expressão, disponibilidade e, principalmente, ter a própria imaginação aberta para que assim possa

captar todas as demandas e possibilidades que a criança ofertará. Para que isso ocorra com eficácia,

recomenda-se a constante atualização bibliográfica. Em outras palavras, o terapeuta deve buscar

recursos didáticos que possibilitem o esclarecimento dos objetivos que se buscam com a introdução

do ato de brincar em setting terapêutico.

Para tanto, deve-se ter a plena noção que o brincar não age somente como um movimento

natural, mas também como um espaço onde a criança poderá expressar sentimentos e angústias,

apresentar necessidades e, acima de tudo, se desenvolver de forma biopsicossocial.
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Por fim, entende-se que a posição dos autores perante o ato de brincar, pode ser considerada

de extrema defesa, pois todos se posicionam com discursos que mostram cada vez mais a

importância do ato de brincar para a criança, o qual agregará consequências positivas para um

desenvolvimento global eficaz. A brincadeira é uma atividade essencial no decorrer do

desenvolvimento da criança, não é apenas uma forma de se divertir, é uma maneira de

relacionamento com o ambiente social e físico. O brincar desenvolve habilidades como noções de

espaço, limite e tempo, possibilitando a aprendizagem de outras habilidades, ampliando os aspectos

intelectuais, sociais e emocionais, proporcionando um aprendizado enriquecedor para a criança.
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